
Domingo, 7 de Março de 2021

Governos estão a falhar nas 
suas obrigações de proteger os 
defensores dos direitos humanos
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COMUNICADO DE IMPRENSA  

 

 

Evento: Reunião Anual da RMDDH 

Local: Hotel VIP, Cidade de Maputo 

Data: 09 de Dezembro de 2020 

Horário: Das 08H30 às 14H00 

 

Por ocasião do Dia Internacional dos Direitos Humanos que se assinala a 10 de 

Dezembro, a Rede Moçambicana dos Defensores de Direitos Humanos (RMDDH) 

realiza a sua reunião anual na quarta-feira, 09 de Dezembro, no Hotel VIP, na 

Cidade de Maputo, das 08H30 às 14H00.  

O encontro irá juntar os defensores de direitos humanos com o objectivo de, por 

um lado, reflectir e promover o seu reconhecimento como um grupo vulnerável 

e, por outro, deliberar sobre aspectos-chave da governação da RMDDH.  

O evento contará com a participação de personalidades e grupos que operam em 

conjunto na promoção e protecção de direitos e liberdades fundamentiais, 

incluindo na construção de resiliência dos defensores de direitos humanos. 

Muitos governos estão a falhar nas suas 
obrigações de proteger os defenso-
res dos direitos humanos contra ata-

ques e assassinatos perpetrados por actores 
estatais e não estatais. Esta é uma das cons-
tatações do relatório da Relatora Especial do 
Conselho dos Direitos Humanos das Nações 
Unidas, Mary Lawlor, que aponta para a “fal-
ta de vontade política” dos governos como 
a principal causa da falta de protecção dos 

defensores dos direitos humanos. Intitulado 
“Aviso final: ameaças de morte e assassinatos 
de defensores dos direitos humanos”, o do-
cumento reporta casos de mortes e ameaças 
contra defensores durante o período entre Ja-
neiro de 2019 e Junho de 2020.

O relatório faz notar que alguns Estados, 
em particular aqueles com grande número de 
mortes, estabeleceram mecanismos de pro-
tecção dos defensores dos direitos humanos, 
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incluindo respostas aos riscos de ataques. 
“Embora esses mecanismos tenham tido al-
gum sucesso, os defensores dos direitos hu-
manos queixam-se de recursos limitados e 
acusam os Estados de falta de vontade políti-
ca necessária para proteger adequadamente 
os defensores”. 

Em 2020, o Secretário-Geral das Nações 
Unidas, António Guterres, lançou um apelo 
em prol dos direitos humanos, defendo que 
os Estados devem elaborar medidas políticas 
para a protecção dos defensores dos direitos 
humanos que incorporem a investigação de 
ameaças. António Guterres observou como as 
ameaças aos defensores dos direitos humanos 
eram parte de um ataque mais amplo à socie-
dade civil. “Ele observou que as leis repres-
sivas se estavam espalhando, com restrições 
cada vez maiores às liberdades de expressão, 
participação, reunião e associação. Jornalistas 
e defensores dos direitos humanos, especial-
mente mulheres, eram cada vez mais amea-
çados”.

A Relatora Especial do Conselho dos Direi-
tos Humanos das Nações Unidas defende que 
as empresas também têm a responsabilidade 
de proteger os defensores dos direitos huma-
nos, pois muitos são mortos após protesta-
rem contra os impactos negativos dos seus in-
vestimentos sobre os direitos humanos. “Em 
muitos casos, as empresas também estão se 
esquivando das suas responsabilidades de 
prevenir ataques contra os defensores de di-
reitos humanos”.

Segundo o relatório, os ataques e assassi-
natos de defensores dos direitos humanos 
ocorrem, frequentemente, em contextos de 
violência e desigualdade estrutural, inclusive 
em sociedades em conflito. “Ameaças e as-
sassinatos geralmente acontecem quando um 
contexto de negatividade é criado em torno 
dos defensores dos direitos humanos. Mudar 
a forma como os líderes políticos e o público 
em geral percebem e falam sobre o valor do 
trabalho dos defensores e enfatizar suas con-
tribuições positivas para a sociedade podem 
reduzir o risco de os defensores serem ataca-
dos”.

Para Mary Lawlor, os Estados podem e de-
vem intervir para prevenir as mortes, respon-
dendo de forma mais eficaz às ameaças con-

“Ameaças e assassinatos 
geralmente acontecem quando 
um contexto de negatividade é 
criado em torno dos defensores 
dos direitos humanos. Mudar a 
forma como os líderes políticos 
e o público em geral percebem e 
falam sobre o valor do trabalho 
dos defensores e enfatizar suas 
contribuições positivas para 
a sociedade podem reduzir o 
risco de os defensores serem 
atacados”.

tra os defensores dos direitos humanos. Essas 
intervenções incluem a tomada de medidas 
para impedir a difamação e ameaças dirigidas 
aos defensores dos direitos humanos, o que 
os torna mais vulneráveis a ataques. “As em-
baixadas, em consulta com os defensores dos 
direitos humanos que são ameaçados, devem 
denunciar publicamente essas ameaças”.

O relatório faz notar que nem todas as amea-
ças de morte a defensores dos direitos huma-
nos culminam com assassinatos, e nem todos 
os assassinatos são precedidos de ameaças 
de morte. “As dimensões das ameaças são di-
fíceis de entender. (…) aqueles que compilam 
dados sobre as ameaças e assassinatos de de-
fensores dos direitos humanos enfatizam que 
os números são incompletos, que a definição 
de ameaça de morte não é universalmente 
entendida e que muitas ameaças não são re-
latadas”.
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 Os defensores dos direitos humanos parti-
cularmente vulneráveis a ataques são aqueles 
que defendem direitos ambientais, protestam 
contra a expropriação de terras, defendem os 
direitos das pessoas, incluindo povos indíge-
nas. “Uma em cada duas vítimas de assassi-
natos registados em 2019 pelo Escritório do 
Alto Comissário das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos trabalhava com as comuni-
dades em questões de terra, meio ambiente, 
impactos das actividades comerciais, pobreza 
e direitos dos povos indígenas, afrodescen-
dentes e outras minorias”.

O relatório da Relatora Especial do Conse-
lho dos Direitos Humanos das Nações Unidas 
deixa uma série de recomendações para os 
Governos, como seja a necessidade de cum-
prirem com as suas obrigações de garantir 

que nenhum defensor dos direitos humanos 
seja morto pelo seu trabalho; assegurar que os 
funcionários do Estado reconheçam regular-
mente e publicamente o valor do trabalho dos 
defensores dos direitos humanos e denunciem 
publicamente as ameaças contra eles; aprovar 
e fazer cumprir as leis que protegem especifi-
camente os defensores dos direitos humanos; 
proteger e melhorar os mecanismos de prote-
ção dos defensores dos direitos humanos exis-
tentes e garantir que sejam sensíveis ao gênero; 
garantir um ambiente propício para proteger 
os defensores dos direitos humanos; utilizar 
adequadamente os mecanismos de protecção 
existentes, introduzir tais mecanismos onde ne-
cessário e realizar pesquisas adicionais sobre a 
eficácia de tais mecanismos de protecção com 
vistas à sua melhoria.


